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			“Em A missão de interceder: oração e obra missionária, Durvalina Bezerra apresenta, de modo profundo, porém claro, o ensino bíblico sobre a intercessão. A obra é um guia de incentivo à mobilização da igreja para interceder por aqueles que ainda não tiveram a oportunidade de conhecer Jesus; por isso, tenho a honra de recomendá-lo aos líderes evangélicos e a todos os interessados pelo avanço da obra missionária.”


			Abilene da Paz Barros Silva 


			Coordenadora nacional da RMAG (Rede de Mulheres de Ação Global). 


			“‘A oração é a chave’. Este princípio tem sido parte integrante da igreja brasileira desde a sua origem. Nesta obra-prima de nossa querida Durvalina Bezerra, somos novamente lembrados dos princípios da oração e seus fundamentos bíblicos, sendo assim incentivados a fazer da missão de interceder uma prática constante em nossas vidas. Como aprendemos com o missionário Patrick Johnstone da WEC Internacional, autor do livro Intercessão Mundial: “Quando o homem trabalha, o homem trabalha. Quando o homem ora, Deus trabalha.” 


			Sadler Lopes 


			Diretor de Área da WEC (Worldwide Evangelization 
for Christ) nas Américas.


			“A intercessão é indiscutivelmente fundamental na vida de todo cristão. A leitura cuidadosa deste livro muito nos inspira e nos impulsiona à prática dessa importante disciplina espiritual, muitas vezes desvalorizada em nossos dias tão ocupados. A missionária Durvalina Bezerra — amiga e parceira de oração — é bastante objetiva e clara em sua exposição do tema, além de possuir uma grande vivência nessa área. Por esta razão, é com muita alegria que endosso e recomendo este livro.”


			 Suely Bezerra 


			Líder do ministério Mulheres Intercessoras. 


			É casada com o Pr. Carlos Alberto Bezerra, fundador 
e presidente da Comunidade da Graça.


			“Em 2018 publiquei o resultado de uma pesquisa sobre as características essenciais e comuns de igrejas missionárias no Novo Testamento (O que é igreja missional), especialmente as igrejas de Jerusalém, Roma, Éfeso, Antioquia e Filipos. Algumas características eram inesperadas, mas uma delas não surpreendia de modo algum. Todas eram igrejas que dedicavam muito tempo e convicção à oração. 


			Durvalina, amplamente reconhecida e respeitada dentro da comunidade de líderes do movimento missionário brasileiro, e especialmente como autoridade da vida de oração, nos privilegia com um amplo desenvolvimento da importância, da história e da prática da oração intercessória na expansão do Evangelho pelo mundo todo. Este seu livro é denso no seu aprofundamento bíblico, incentivo histórico e, novamente, dicas práticas deste pré-requisito à expansão missionária do governo de Deus — a oração — frequentemente reconhecido, mas tragicamente ainda muito negligenciado. Leia-o com os olhos abertos, mente focada, coração preparado e joelhos dobrados. 


			Muitíssimo obrigado, Durvalina!”


			Timóteo Carriker


			Consultor missiológico da Sociedade Bíblica do Brasil.


			“Vale a pena orar. 


			A Missão de Interceder traz um tremendo desafio para nossa geração.
Neste livro, Durvalina aborda textos preciosos, recheados de exemplos práticos, que nos motivam a responder ao chamado de Deus e nos tornarmos intercessores fiéis que abençoam vidas, famílias e nações.”


			Ana Maria de Castro C. Costa.


			Fundadora e presidente da AMIDE (Associação 


			Missionária para Difusão do Evangelho) desde 1997. 


			Coordenadora Nacional do CMO 


			(Conselho Mundial de Oração) desde 2004.


			“‘Senhor, ensina-nos, ensina-me, a orar’. Se você já fez esse pedido, esse livro é para você. A Professora Durvalina constrói seu conteúdo sobre firmes bases bíblicas. O livro é um profundo estudo bíblico. Mais: mostra que a oração parte de um ‘permanente relacionamento de amizade e amor’ com Deus. É diálogo e ‘aconchego’ com Deus. Centrada em Deus. Confiante na ‘soberana ação divina no Universo’, com a certeza de que Deus ouve e responde. Ela mostra a importância da vida espiritual da pessoa que ora, com destaque na liderança da igreja, de onde deve vir o modelo. A caminhada pela história de igreja, desde as mães e pais no deserto no Século 3 até os avivamentos do Século 19, ilustra a importância da oração. 


			Para quem interceder? Na terceira parte ela apresenta dados do contexto religioso mundial e brasileiro, os campos e desafios missionários e as necessidades evangelísticas. Como interceder pelo mundo e pelas igrejas locais. Na quarta parte dá dicas práticas, como o uso de um mapa-múndi e regional. Propõe uma educação teológica ‘condizente com a missão da Igreja’ e dependência da oração para cumprir o ministério. Esse livro é uma biblioteca e escola para quem leva sua relação com Deus a sério e quer servir em missão, na retaguarda ou na fronteira. 


			Tudo começa e depende da oração.”


			Sherron Kay George


			Missionária e pastora da Igreja Presbiteriana (EUA). É autora de vários títulos em português, inglês e espanhol e contribuiu com notas 
missiológicas e reflexões para a Bíblia Missionária de Estudo (SBB). 
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			A todos os irmãos que, como eu, estão na escola e no exercício da oração.


			A todos os que se unem na Missão de Interceder e buscam este livro como um instrumento de orientação e ajuda.
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			Ao Mestre Divino, que caminha comigo e “até durante a noite ao meu coração me ensina”, minha adoração e louvor.


			Ao Betel Brasileiro, instituição que há 90 anos, além de oferecer a capacitação bíblica, teológica e missiológica, ensina e vivencia a prática da oração. 


			À WEC — Worldwide Evangelization for Christ pelo movimento de intercessão mundial, através de informações detalhadas dos desafios do mundo no livro Intercessão Mundial, trabalho minucioso realizado por Patrick Johnstone lançado em 1974, possibilitando a igreja a orar de forma específica pela salvação dos povos.


			Ao Prof. Gedeon Lidório, pela ajuda na atualização das estatísticas.
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			Apresentação


			Ao ler este conteúdo sobre a oração e a obra missionária, sinto-me privilegiado em escrever esta apresentação, tanto por causa do assunto em si — a oração, essa bênção, essa arma poderosa, esse instrumento precioso dado pelo Deus eterno e poderoso ao ser humano, como também por causa da pessoa que o produziu.


			Tenho profunda admiração pela professora Durvalina, por seus conhecimentos práticos da Bíblia e da oração, pela pureza do caráter cristão, por seu jeito de liderar e de fazer a obra do Senhor. É uma bênção poder desfrutar a camaradagem de uma pessoa tão dotada e tão simples e humilde, como é minha irmã e amiga.


			Sendo um livro que trata sobre intercessão no contexto missionário, seu valor prático aumenta muito. Tudo na obra de Deus deve ser feito sobre a base sólida da oração. E, muito especialmente, a missão transcultural. Na verdade, se houver um grande despertamento para oração nos campos missionários, nosso avanço será mais amplo e mais rápido. Este livro pode nos ajudar a alcançar esse alvo.


			A missão de interceder me alegra e me anima, porque não é puramente uma exposição teórica da oração. Apresenta a prática da oração. Sua leitura é estimulante e nos leva a desejar orar mais e aprender a ciência da oração. Essa tarefa é tão simples que até uma criança sabe fazê-lo e, ao mesmo tempo, tão profunda e complexa que até o intercessor mais experiente percebe que ainda sabe muito pouco dessa arte divina.


			Desejo que as agências missionárias, os conselhos missionários das igrejas, as juntas e outros órgãos denominacionais, estudem com entusiasmo a parte que trata da tarefa do intercessor. A exposição do assunto é muito esclarecedora. As práticas e os exercícios sugeridos nesse capítulo podem nos ajudar a melhorar muito nossos programas de intercessão pelos missionários e pela obra missionária em geral.


			Na prática da intercessão pela missão temos que aprender a travar batalha espiritual. A profa. Durvalina traz uma importante fundamentação bíblica para essa área da intercessão. Também motiva tanto os missionários nos campos quanto a força-tarefa da retaguarda a moverem batalha espiritual para que as conquistas do Evangelho se realizem.


			Aos dezessete anos comecei a ler os livros disponíveis naquela época sobre avivamento, incluindo biografias de homens e mulheres de oração, e sempre volto a ler sobre a vida de oração de cristãos que fizeram diferença nesse mundo exatamente por causa do tempo que gastaram em oração e pela qualidade da sua vida de oração. A vida delas me inspira a orar mais.


			No capítulo “A oração na história do movimento missionário da igreja”, a profa. Durvalina faz um resumo inspirador desses séculos de oração. É impossível ler esse capítulo sem se sentir atraído, outra vez, para gastar tempo com Deus em oração.


			Que este livro nos leve a organizar passos práticos para orar mais e melhor. Que o nosso Rei e Senhor use este livro para nos ajudar no avanço missionário através da oração.


			Pr. Jonatham Ferreira dos Santos


			Fundador da Missão Antioquia e do Vale da Bênção.











			Prefácio


			Este livro nos apresenta de forma clara, bíblica e desafiadora a nossa missão de interceder. Lembra-nos que, na Palavra, interceder não é apenas um convite, mas uma ordem de Cristo. Não é uma opção para preencher o tempo, mas uma ação estratégica no Reino de Deus. Não é a responsabilidade de outros, mas a nossa.


			Nestas páginas Durvalina Bezerra nos instrui, com zelo e fundamento bíblico, a compreendermos a linda relação entre oração e missão. Ao mesmo tempo ela nos desafia a assumir uma vida de intercessão que cumpra a vontade do Pai.


			Uma das verdades mais fantásticas da vida cristã é que Deus ouve as orações. Na Palavra aprendemos que a oração não é uma mera conversa, mas uma construção de relacionamento, um sinal de obediência e um convite à esperança. Orar também nos leva para mais perto do Pai.


			Jesus foi nosso maior modelo de oração. Convidava seus discípulos para momentos de oração (Lc 11.1), orava de forma frequente (Mc 6.46), por vezes se distanciava da multidão para se dedicar à oração (Mc 1.35), outras vezes falava com o Pai em curtas frases em meio à agitação diária (Mt 26.44). Nas orações, ele sempre rogava por nossas vidas (Jo 17.15).


			A Palavra também nos expõe a vida de oração no meio do povo de Deus. Patriarcas, reis, servos, salmistas, profetas e sacerdotes oravam ao Senhor na busca por uma vida reta e um ministério abençoado. Algumas dessas orações foram registradas integralmente nas Escrituras e uma das mais impactantes encontra-se no Salmo 139.23, quando o salmista roga: Sonda-me, ó Deus, e conhece o meu coração; prova-me e conhece os meus pensamentos. E vê se há em mim algum caminho mal e guia-me pelo caminho eterno (ARC).


			Nela o salmista roga para que o Senhor o sonde, reconhecendo que não somos capazes de sondar a nós mesmos — precisamos de Deus para entender nosso próprio coração. O coração humano é naturalmente enganoso e, sem Deus, podemos surpreender até a nós mesmos. Quantas pessoas se decepcionam com as próprias atitudes? Precisamos de Deus para nos sondar.


			O salmista também roga que o Senhor o prove, pedindo que o conduza nos processos dos pensamentos, pois dependemos dele para isso. Os pensamentos a que ele se refere são nossos padrões de pensamento, bem como nossas tendências e planos. Sem Deus nossos pensamentos serão canalizados para a obra da carne e não para o fruto do Espírito. Sem Deus nossos planos serão conduzidos para nossa própria satisfação e não para a glória de Deus. 


			Por fim, ele roga que o Senhor o guie no caminho certo, afirmando, assim, que sem Deus estamos perdidos. Nós não conhecemos o melhor caminho, não sabemos tomar as melhores decisões. Precisamos de Deus para nos guiar.


			Orar, portanto, não é simplesmente apresentar nossas petições perante o Altíssimo, é nos aproximarmos do seu coração e com ele nos relacionarmos.


			Vemos também na Palavra que um dos mais destacados motivos de oração é o sofrimento do mundo e o desconhecimento do Evangelho. Neste caso a Igreja é convocada para orar por pessoas, famílias, cidades e nações sem Cristo, até que o Senhor responda. Esta é uma das partes centrais da nossa missão. 


			Adoniran Judson, missionário na Birmânia (1813-1831), disse que “muitos cristãos consagrados jamais atingirão os campos missionários com os próprios pés, mas poderão alcançá-los com seus joelhos”. Que estejamos entre estes!


			Rev. Ronaldo Lidório


			Missionário.











			Introdução


			Intercessão missionária requer consciência e discernimento da soberana ação divina no Universo e conhecimento dos princípios que regem a relação de Deus com o homem. Assim, de acordo com os propósitos divinos, não direcionado por sua própria concepção pessoal, o intercessor tem as diretrizes para clamar pela salvação dos povos e por transformações sociais.


			O ministério de intercessão é essencialmente um combate espiritual. Há urgente necessidade de nos consagrarmos à oração, porque entendemos que a igreja está vivendo uma época extremamente perigosa, quando não apenas o secularismo e o racionalismo confrontam o cristianismo, mas também o esoterismo, o satanismo e a busca por uma espiritualidade de formas e fórmulas centrada no ser humano e na energia cósmica. Se fora da igreja há esse desafio, dentro dela é preocupante a demasiada ênfase dada às obras de Satanás, ao se desconsiderar a fundamentação bíblica do assunto e seguir a tendência generalizada de ir aos extremos sem coadunar o ensino das Escrituras Sagradas com as experiências. Por outro lado, há aqueles cristãos indiferentes ao assunto. Entendemos que a vida de oração centrada em Deus e a prática segura do ministério da intercessão são primordiais para que a igreja enfrente o combate do Reino de Cristo.


			A igreja evangélica ao redor do mundo está experimentando um despertamento para a oração. Isso é motivo de louvor a Deus. Há muitos intercessores — os guerreiros que lutam diante do trono celestial — clamando pela evangelização mundial, pelo despertamento missionário das lideranças cristãs e fazendo a retaguarda dos missionários para fortalecê-los no cumprimento da missão.


			Em minhas reflexões diante do meu Deus, há vários anos, especialmente nas meditações matinais, venho dedicando concentrada atenção à intercessão, quer na sua prática, quer no estudo da sua essência. O Senhor me deu oportunidade para ministrar este tema em igrejas, congressos e centros de capacitação missionária. A partir daí fui aprofundando meus estudos e enriquecendo-os com outros autores. Consciente da relevância do assunto, não somente para pessoas chamadas ao ministério transcultural, mas para todos os cristãos, e incentivada pelos próprios alunos, decidi-me a publicá-lo. E agora, doze anos após a primeira edição, dediquei-me a fazer uma atualização do conteúdo, especialmente quanto a estatísticas e informações contemporâneas.


			Na primeira parte do livro, falo sobre o conhecimento de Deus e a relação do intercessor com ele, e reflito no sacerdócio de Cristo como garantia para as respostas das nossas orações. A seguir, observo alguns princípios da oração e discorro sobre a importância de levar as nações à memória de Deus. Na segunda parte, relato exemplos da história da Igreja, os quais evidenciam a prática da oração, inclusive constatações mais recentes. Na terceira parte, apresento um capítulo com múltiplos desafios do cenário mundial, que se constituem motivos específicos de oração por missões. A seguir, estão os aspectos relacionados com a intercessão pela igreja e pelas instituições de educação teológica. Coloco em foco a necessidade de fazermos a retaguarda missionária. Na quarta parte, ofereço algumas orientações àqueles que desejam dinamizar o ministério da intercessão missionária na igreja local.


			Defendo uma abordagem fundamentada nas Escrituras Sagradas, comprometida com a verdade bíblica. Desejo partilhar minhas preocupações com a igreja e com a obra missionária e certificar que o ministério da oração é muito mais abrangente do que sua definição comum, é desafiador e envolve profundamente aqueles que são chamados e motivados por Deus para orar.


			Que o Espírito Santo nos conduza a um aprendizado constante e a uma prática efetiva da intercessão e que ele, de modo gracioso, queira se apropriar de A missão de interceder a fim de nos prepararmos melhor para o nosso ofício sacerdotal a favor da causa do Reino eterno.


			Ao único que é digno de toda a glória, honra e louvor, ao que está assentado no trono e ao Cordeiro ofereçamos nossas vidas em adoração e oração.


			


			“A oração é uma arte que só o Espírito Santo pode nos ensinar.” 


			Charles Spurgeon 


			“Ame o mundo através da oração. A oração é a oportunidade de transformar minutos e horas em recompensas eternas.” 


			Wesley L. Duewel 


			“A oração é a principal obra do ministério. A oração testa a nossa espiritualidade.” 


			Martyn Lloyd-Jones


			“O braço da oração é o serviço.” 


			William A. Ward 


			“A lição mais importante que se pode aprender é a da oração.” 


			E. M. Bounds


			“Orar é sintonizar nossos sentidos com a direção de Deus.” 


			Patrick Johnstone











			Parte I 


			Um ministério de intercessão com bases bíblicas











			Capítulo 1


			O intercessor e o seu Deus


			Em primeiro lugar, desejo destacar o intercessor e sua relação com Deus, convicta de que aquele que é chamado para a intercessão tem uma tarefa anterior a esta: conhecer Deus e desenvolver uma profunda comunhão com ele. Este requisito imprescindível para a oração eficaz considera os seguintes pressupostos básicos:


			Uma percepção espiritual autêntica


			Em geral, fomos ensinados a ter a imagem do Deus que recompensa quando fazemos o bem e castiga quando fazemos o mal. Será que essa é uma percepção correta? De que modo nosso entendimento de Deus afeta nossas orações? Se orar é falar com Deus, o intercessor deve conhecer o Deus a quem ora. Esse conhecimento se dá pela revelação de Deus, que é crescente, à medida que o cristão mantém um significativo relacionamento com ele.


			A oração gerada nas Escrituras


			A nossa forma de orar deve ser comandada pela Palavra de Deus, pois ela é nosso espelho e nossa regra de fé e prática, além de nos direcionar a uma oração consciente e obediente aos princípios bíblicos. A vida de Jesus e seus ensinamentos confrontam a nossa verdade pessoal.


			


			As evidências do caráter cristão


			É impossível interceder consistentemente sem a consciência de que toda a nossa vida tem implicação em nossas orações. “Oração não é um momento na vida, mas a vida em oração. A vida dá forma e corpo à oração.”1 Proponho refletir na vida de oração e não nas regras de oração, porque o cristianismo genuíno não exalta a prática sem antes examinar-lhe a fonte; não se compraz em piedade sem a evidência de um caráter digno e não encontra valor no fazer sem a marca do ser.


			A consciência da soberana intervenção divina


			Interceder pelo mundo perdido requer discernir a ação divina na História, saber como ele intervém nos acontecimentos, conhecer os princípios que regem sua relação com o homem. Essa percepção dá ao intercessor as diretrizes para clamar pela salvação dos povos e por transformações no mundo, de acordo com os propósitos divinos e não direcionados por nossa concepção pessoal.


			Conhecer a Deus e relacionar-se com ele é, portanto, o assunto deste primeiro capítulo do livro A missão de interceder, com o desejo de que a presente leitura nos dê a oportunidade de avaliar nosso nível de conhecimento do Deus a quem oramos, pois conhecê-lo progressivamente nos capacita para o exercício da oração.


			1.1. 	O intercessor busca conhecer 
a Palavra de Deus


			Dr. James Packer declara: “Pode-se saber muito sobre Deus sem se conhecer muito dele”.2 Precisamos avaliar nosso conhecimento verdadeiro sobre Deus. Em geral, o que as pessoas sabem acerca de Deus se resume ao conhecimento legado pela herança cultural e pela tradição religiosa familiar. Sendo o Brasil um país colonizado por cristãos (na verdade, pela cristandade), 
a cosmovisão de Deus, que é comum à maioria das pessoas, é derivada da perspectiva católica romana. Posso dar meu exemplo pessoal: sou filha de ex-frade franciscano e de mãe católica praticante, herdando uma forte tradição religiosa. O conceito de Deus em minha mente era produto dessa tradição religiosa familiar. Entretanto, essa instrução advinda de ritos e cerimônias religiosas não me outorgou um verdadeiro conhecimento de Deus. Isso se aplica também àqueles que são criados em lares evangélicos. Por isso, a todos aqueles que desejam uma verdadeira comunhão com Deus é necessária a experiência da conversão, que nos habilita a uma correta percepção de quem ele é. Sendo assim, nossa prática e nossa obediência cristãs devem ser avaliadas para além da nossa tradição religiosa.


			Conhecer Deus é receber a revelação dele, é poder expressar: “Eu o vi, ele me falou, ele me ouviu”. Cristianismo é a religião da revelação divina. Jesus perguntou aos discípulos:


			Quem o povo diz ser o Filho do homem? [...] Respondendo, Simão Pedro disse: Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo. Então, Jesus lhe afirmou: Bem-aventurado és, Simão Barjonas, porque não foi carne e sangue que te revelaram isso, mas meu Pai, que está no céu. (Mt 16.13,16,17 — Almeida século 21)


			Só reconhece Jesus, o Filho de Deus, encarnação perfeita da divindade, aquele a quem o Pai quiser revelar (Mt 11.25). Evidentemente, essa revelação se dá no novo nascimento, quando a luz do Evangelho brilha em nossos corações. Não podemos, porém, ficar só com a revelação inicial de Deus, que nos trouxe a imagem do Filho. O Senhor deve ser conhecido em toda a sua revelação: ... ele mesmo brilhou em nossos corações, para iluminação do conhecimento da glória de Deus na face de Cristo (2Co 4.6). A revelação recebida na experiência da nossa conversão precisa ser desenvolvida, de modo que ... segundo a sua imagem estamos sendo transformados com glória cada vez maior (2Co 3.18). Isso implica crescer com Deus a cada dia. Não é isso que Paulo chama de novidade de vida? O Deus que conheci ontem é mais percebível por mim hoje e o será ainda mais amanhã. Assim, posso me expressar diante dele declarando:


			O Deus de sempre


			


			Maravilho-me com o meu Deus.


			Cada dia que passa, vejo-o mais belo,


			Mais bondoso, mais fiel.


			Cada dia que o procuro, o encontro me amando mais.


			Cada dia o encontro mais completo, mais perfeito.


			Oh! Amado de minha alma,


			Como é bom ter-te conhecido!


			Ainda melhor é que continuo a conhecer-te,


			E sei que este conhecimento se perpetuará.


			Alegro-me porque o conhecimento é progressivo.


			Isto me faz querer-te e desejar-te mais,


			Impulsionando a minha alma a buscar-te


			E incessantemente dirigir-me a ti.


			Quando olho o ontem,


			Deslumbro-me com o que fizeste:


			Colocaste-me num plano alto demais,


			Para a pequenez da tua serva.


			Hoje, conclamo os céus e a Terra:


			Venham, e eu contarei 


			o que ele tem feito por minha alma.


			Hoje, o conheço mais! 


			Ele descortinou os seus tesouros,


			Ele é mais meu, e eu sou mais dele.


			Hoje, a satisfação é maior, pois assegura-me o amanhã.


			Nada há que me inquiete.


			Ele prepara-me morada eterna.


			O amanhã será mais doce, ele não muda.


			Será mais esplendoroso, altruísta,


			Ele assegura-me um amanhã feliz!


			Quando paro para contemplá-lo,


			No ontem, no hoje, no amanhã, ele me diz:


			Maiores coisas verás! São inimagináveis, indescritíveis.


			


			Pela fé espero, pela fé antevejo, pela fé antegozo.


			Sim, é o esplendor de Deus, a perfeição absoluta da vida.


			Por isso, o amo, amarei mais e o adorarei para sempre! 


			Durvalina B. Bezerra 


			Não estamos descrevendo uma revelação dada por anjos ou por profetas nem advinda de sonhos ou êxtases espirituais, nem mesmo por dedução da inquirição, que é produto da mente humana. A genuína revelação é o ato de Deus fazer-se conhecido ao coração humano. Paulo afirma aos Gálatas: Quando lhe agradou [a Deus] revelar o seu Filho em mim... (Gl 1.15-16).


			A revelação tem uma fonte de conceitos e preceitos, mesmo que a experiência não se limite à conceituação, forma ou fórmulas da interpretação conceitual. A revelação de Deus é constatada e confirmada pela fonte: as Escrituras Sagradas. 


			Pois a verdade é que Deus fala, ora de um modo, ora de outro, mesmo que o homem não o perceba. (Jó 33.14)


			Há muito tempo Deus falou muitas vezes e de várias maneiras aos nossos antepassados por meio dos profetas, mas nestes últimos dias falou-nos por meio do Filho... (Hb 1.1)


			A revelação divina pode ser compreendida de variadas formas, mas a veracidade da Palavra é inquestionável.


			Para fazerem prevalecer as experiências religiosas, muitos se fundamentam na funcionalidade de soluções encontradas para seu bem-estar pessoal, porém as ações de Deus não se restringem a sinais e prodígios. Seus atos são revelação de sua própria personalidade e não somente expressões exteriorizadas de poder. Muitos serão reprovados no dia final, mesmo apresentando um elenco de sinais e maravilhas que fizeram (Mt 7.22-23). Os aprovados serão aqueles que cumprirem os propósitos soberanos do Deus, que se revelou na integralidade do seu caráter perfeito.


			A oração se alinha com a vontade revelada de Deus


			Oração que prevalece é a que se fundamenta na Palavra Sagrada. Não me refiro aos versos bíblicos citados arbitrariamente, sem consciência do significado real que eles encerram em si mesmos, nem à manipulação destes para atender aos desejos e ao egoísmo humano.


			Conhecer Deus pela Palavra nos faz orar com compreensão dos princípios que regem as ações divinas e do modo pelo qual ele procede na história da humanidade, no relacionamento com o seu povo, no cumprimento de seus propósitos eternos.


			Para isso é necessária uma interpretação correta do texto sagrado. Contudo, a compreensão dos preceitos não se dá apenas pelo uso das teorias e técnicas que regem a interpretação canônica. Devemos usar estas ferramentas, mas nunca nos limitarmos a elas, porque a compreensão do sentido da Palavra de Deus não pode ser restrita àqueles que têm a oportunidade deste preparo. Qualquer um dos pequeninos, tendo os olhos do entendimento iluminados, segura e inconfundivelmente, pode deslumbrar-se com os preceitos bíblicos em sua essência. A revelação das Escrituras abre os olhos do entendimento: A explicação das tuas palavras ilumina e dá discernimento aos inexperientes (Sl 119.130). Essa é uma função do Espírito Santo: ... ele os guiará a toda a verdade. [...] ele lhes ensinará todas as coisas (Jo 16.13; 14.26). 


			Acreditamos que a oração que mais precisamos fazer por nós mesmos é a que Paulo fez pelos efésios: Peço que o Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, o glorioso Pai, lhes dê espírito de sabedoria e de revelação, no pleno conhecimento dele (Ef 1.17).


			O momento de oração não pode ser dissociado da meditação na Palavra. Nesse momento, se estabelece um diálogo com Deus, pois ouvimos sua voz pela Palavra e fazemos nossa voz ouvida pela oração. Assim, esta possibilita um relacionamento consistente entre o homem e Deus, não por expressar uma fé que leve alguém a decretar algo a ser feito nem por se tornar fruto de um positivismo exacerbado, mas por tomar a forma das promessas divinas por meio da expressão do que Deus já se propôs a fazer. Isso revela plena concordância do intercessor com a vontade divina revelada, certeza de ser ouvido e confiança absoluta no ser conhecido. Precisamos, portanto, estudar a Palavra para conhecer as promessas do Senhor, porque “... a oração sem promessa é apenas som, é impessoal”.3 É a oração que faz a promessa se tornar realidade.


			Como a igreja treina seus membros para orar? Repetindo as orações de seus líderes, principalmente aquelas que funcionam?


			“A pregação da Palavra treina as pessoas para orar porque a Palavra dá vocabulário para a oração [...]. Oração poderosa é sempre resultado de profunda compreensão bíblica.”4


			A pregação traz sentido às expressões, codifica os signos linguísticos e decodifica a transmissão da mensagem, a fim de habilitar o ouvinte a fazer uma apreensão da mente divina. A pregação permite a argumentação reverente e a formulação de ideias baseadas nos pensamentos e conceitos escriturísticos que trazem luz às incógnitas da vida; ela faz relação entre o escrito e o ouvido, contextualizando a verdade bíblica milenar à situação presente.


			Procurar conhecer Deus pelas Escrituras é o desafio a que cada intercessor deve ser submetido. Vejamos algumas atitudes que devemos ter em busca da Palavra, crendo que nela Deus se fará conhecido:


			• 	Desejar conhecer a Palavra: 


			Fico acordado nas vigílias da noite, para meditar nas tuas promessas (Sl 119.148).


			•	Ter a Palavra como valor supremo:


			Eu me regozijo na tua promessa como alguém que encontra grandes despojos (Sl 119.162).


			•	Amar a Palavra:


			Como eu amo a tua lei! Medito nela o dia inteiro (Sl 119.97).


			•	Ter a Palavra como fonte de sabedoria: 


			Os teus mandamentos me tornam mais sábio que os meus inimigos, porquanto estão sempre comigo (Sl 119.98).


			•	Buscar na Palavra o verdadeiro conhecimento: 


			Tenho mais discernimento que todos os meus mestres, pois medito nos teus testemunhos (Sl 119.99).


			•	Reconhecer na Palavra a arte da prudência: 


			Sou mais prudente que os idosos, porque guardo os teus preceitos 
(Sl 119.100, ARA).


			•	Ter a Palavra como a chave para o bom êxito: 


			Não deixe de falar as palavras deste Livro da Lei e de meditar nelas de dia e de noite, [...] e você será bem-sucedido (Js 1.8).


			


			A nossa profundidade no conhecimento da Palavra determinará o nível do nosso conhecimento de Deus! ... no Senhor, cuja palavra eu louvo, neste Deus ponho a minha confiança (Sl 56.10-11 — ARA).


			1.2. 	O intercessor deve ser um adorador 


			Fomos ensinados a orar pedindo o que necessitamos e agradecendo por tudo o que recebemos. Neste tipo de contato com o Pai, não há possibilidade de conhecê-lo profundamente, porque nossa mente visualiza ou nossa necessidade ou nossa gratidão.


			O intercessor deve ser antes de tudo um adorador. Chegar-se a Deus para adorar é fixar nossa mente em sua pessoa maravilhosa, para vê-lo como ele é em sua essência e não apenas por seus feitos. É centralizar as emoções em Deus. Adorar é expressar os atributos divinos incomparáveis. Assim, estão os Salmos repletos de adoração:


			Adorem o Senhor no esplendor da sua santidade. (Sl 96.9)


			O Senhor é a minha rocha, a minha fortaleza e o meu libertador; o meu Deus é o meu rochedo, em que me refugio. Ele é o meu escudo e o poder que me salva, a minha torre alta. (Sl 18.2)


			... “Tu és o meu Senhor; não tenho bem nenhum além de ti”. (Sl 16.2).


			Nossa alma se eleva aos céus e o impulso é declarar nosso amor por ele: Eu te amo, ó Senhor, minha força. (Sl 18.1)


			Como é agradável o lugar da tua habitação, Senhor dos Exércitos! A minha alma anela, e até desfalece, pelos átrios do Senhor; [...]. melhor é um dia nos teus átrios do que mil noutro lugar; prefiro ficar à porta da casa do meu Deus... (Sl 84.1-2,10).


			É um momento de aconchego com o Deus que é Pai, quando nos sentimos em seu colo e experimentamos sua ternura: De fato, acalmei e tranquilizei a minha alma. Sou como uma criança recém-amamentada por sua mãe; a minha alma é como essa criança (Sl 131.2).


			Temos constatado que, na experiência cristã de enlevo espiritual, se dá a cura das emoções, porquanto, ao declararmos a Deus nosso amor por ele e nos sentirmos amados, o Criador preenche as lacunas de nossa alma e nos dá o senso de lhe pertencer. Uma marca da sociedade pós-moderna é o individualismo. A Psicanálise entende que muitos distúrbios sofridos pelo ser humano são decorrentes da necessidade de sentir-se seguro em pertencer a alguém.


			Daí podermos asseverar a necessidade da oração terapêutica, que gera um processo de cura das feridas da alma, um tempo de tratamento dos traumas ou complexos que afligem a personalidade humana. Estudos e pesquisas científicas evidenciam que a oração é um remédio adequado para as tensões, estresse, depressão e doenças do coração.5
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			Uma oração centrada em Deus se expressa por meio da adoração, reconhecimento de sua soberania, percepção de seus atributos, tributação de glória e exaltação pelo que ele é, em seu caráter perfeito, ações de graça pelo que ele faz, louvores por suas obras e profunda comunhão. Ela é o resultado de nossa união com o Senhor, que nos dá a dimensão (mesmo de modo ínfimo) de sua presença.


			A exemplificação é muito clara no episódio de Moisés, quando, ao descer do monte da oração, o seu rosto brilhava porque a glória de Deus resplandecia em sua face. Essa experiência pode ocorrer conosco, em nosso momento de oração a sós com Deus: Mas quando você orar, vá para seu quarto, feche a porta e ore a seu Pai, que está em secreto (Mt 6.6). Esse tipo de oração é imprescindível para desenvolver a comunhão e a intimidade com Deus. Aqui se dá a apreensão da imagem divina, percebida, ao nível do espírito, pela oração, assimilação dos seus atributos comunicáveis e revelação deles na experiência pessoal. Essa é uma experiência mística, mas real; é além da razão, mas é compreendida por ela; é indescritível mas é percebível. É a oração centrada em Deus.


			1.3. 	O intercessor desenvolve relacionamento pessoal com Deus


			A oração cristã é relacional.


			


			Dependente da concepção que temos de Deus. 


			É um encontro interpessoal.


			É comunicação entre Deus e o homem.


			É comunhão e inter-relação. 


			O relacionamento pessoal com Deus nos revela sua vontade na oração. Ser cristão não se resume a frequentar uma igreja, ter hábitos religiosos, exercer dons espirituais, etc. Implica conhecer Deus: Esta é a vida eterna: que te conheçam, o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste (Jo 17.3). Conhecer é exercer uma relação pessoal. Deus é pessoa — não uma força cósmica, não um ser disforme, energia positiva nem entidade que se materializa para satisfazer necessidades humanas. Deus é personalidade perfeita!


			O propósito divino, desde a eternidade, foi o de criar um ser à sua imagem e semelhança, para manter permanente relacionamento com ele. O pecado quebrou essa relação, mas Deus propiciou a forma de reatá-la. Aquele que é a Palavra tornou-se carne e viveu entre nós (Jo 1.14). A encarnação da personalidade divina em Jesus Cristo possibilita a restauração da imagem de Deus em nós.


			Oração e visão da imagem perfeita de Deus


			Que imagem temos de Deus? Imagem limitada a uma faceta de seu caráter e deturpada pela visão que nos foi legada? Para alguns, ele é o Pai, o bondoso, que não permite mal algum aos seus filhos. Se alguma coisa errada lhes acontece, logo se decepcionam com a perfeição de sua bondade. Esse é o mau exemplo da mulher de Jó, que questionou o marido: Você ainda mantém a sua integridade? Amaldiçoe a Deus, e morra! (Jó 2.9). Para outros, ele é o Senhor, o chefe. Assim, esses outros têm que viver em constantes atividades para poder se sentir aceitos. Essa é a relação baseada no desempenho, muito bem descrita pelo escritor David Seamands, no livro O poder curador da graça.6


			Certo dia, durante meu treinamento no Missionary Training College (WEC, Austrália), o diretor expôs a escala de trabalho prático. Quando percebi que meu nome não estava incluído, comecei a chorar sem me conter, pois me senti inútil. Já tinha treze anos de ministério contínuo, sempre acostumada a trabalhar. Enquanto sofria aquela minha dor, Deus me falou: “Não é pelo que você faz que eu a aceito. Eu a amo e a aceito porque você é minha filha”.


			


			Alguns dizem que a nossa relação com Deus depende da relação que temos com os nossos pais. À luz da Psicologia, isso pode ter um fundo de verdade; não podemos, porém, tomar por absoluto esse argumento, porquanto a imagem da pessoa divina é produzida em nossos corações pelo Espírito Santo. Ele delineia a forma perfeita do Pai Celeste, independentemente de nossa percepção negativa do pai terrestre. Nesse processo, ele cura nossas feridas e dá novo sentido à paternidade humana, fazendo-nos ver os infortúnios da vida com razões não reconhecidas pela lógica, mas perceptíveis ao nosso espírito.


			O Espírito Santo concilia em nós a visão da bondade do Pai perfeito com a visão do soberano Senhor exigente, fazendo-nos ter o equilíbrio de considerar a bondade e a severidade de Deus (Rm 11.22). O Deus que dá é o mesmo que retém; o Deus que perdoa e o Deus que disciplina; o Deus que supre e o Deus que permite a falta; o Deus que protege e o Deus que permite o martírio; o Deus que responde à oração curando um enfermo e o Deus que permite a morte. Mesmo quando uma resposta divina é negativa, a perfeição deste ser continua sendo tremendamente maravilhosa! Ele acalenta a alma com a doçura de seu amor e nos dá segurança com a firmeza de sua justiça. Sua imagem não perde o brilho!


			Um dia, orando por minha mãe, que estava enferma há anos, eu dizia: Deus, há tanto tempo estamos suplicando, tantos irmãos estão intercedendo. O Senhor não vai atender? Ele falou-me no íntimo, trazendo-me a mesma resposta que deu a Moisés: Terei misericórdia de quem eu quiser ter misericórdia, e terei compaixão de quem eu quiser ter compaixão (Êx 33.19). Eu o louvei pela capacidade que me deu de entender e aceitar que seu propósito para ela não era demonstrar a compaixão pela cura, mas a graça de recebê-la no Lar Celeste.


			Para se compreender a perfeição divina só existe um meio: manter com Deus um relacionamento de amizade e amor. Amar Deus, o primeiro e maior dos mandamentos, não pode ser reduzido à emoção. Emoção é uma reação àquilo que Deus faz por nós. Amar é fruto do conhecimento do ser divino, do que ele é em essência. Se ele atender ao que desejamos ou se não nos atender, nossa decisão de amá-lo permanece inalterável. Ele sabe fazer tudo muito bem!


			Por meio da oração, desenvolvemos um relacionamento saudável com Deus. Isso muda nossa perspectiva à medida que o distinguimos de um ser distante, chamado apenas para o momento das necessidades. Ele não é somente o Senhor dos cristãos nem da História, mas o meu Deus, percebido em sua imagem real advinda da minha comunhão com ele, como expressou Paulo: Pois ontem à noite apareceu-me um anjo do Deus a quem pertenço e a quem adoro... (At 27.23).


			Quando discorremos sobre relacionamento, deixamos claro que esta vivência com a pessoa divina não se restringe a um momento de preces, enquanto estamos de joelhos. Antes, somos aconselhados a orar continuamente (1Ts 5.17), indicando que isso é possível se fizermos da prática da oração um modo de vida. Mesmo quando não formulamos frases e não nos encontramos na postura de um suplicante, nossa alma está em constante direção a ele. Nossos sentimentos, vontade e pensamentos encontram expressão no amor que a ele dedicamos.


			Mediante a nossa relação com Deus, desenvolvemos uma confiança segura. Podemos afirmar como o salmista: Justo és, Senhor, e retas são as tuas ordenanças (Sl 119.137). Aceitar as determinações divinas como o melhor plano para nossa vida só faz sentido se nossa convivência com ele focaliza sua perfeita imagem em uma renovação de amor: O Senhor, o seu Deus, está em seu meio [...] com o seu amor a renovará, ele se regozijará em você com brados de alegria (Sf 3.17).


			É necessário desenvolver a confiança em Deus, a fim de acolhermos as respostas de nossas súplicas na forma que ele as dá, e não na forma que as desejamos receber.


			Orar nos ajuda a perceber a imagem que Deus tem de nós


			Orar é também identificar os sinais de Deus filtrados em nossa vida e traduzidos em nossa história pessoal. A educação familiar e social nem sempre forja a personalidade ideal. A melhor forma de nos conhecermos é perceber como Deus nos vê. Conhecer a imagem que Deus tem de nós é tarefa difícil, porque temos muita dificuldade de conhecer a nós mesmos. Isso é possível na prática da oração, especialmente da oração de quebrantamento e de confissão.


			Oração de quebrantamento: exame introspectivo


			A oração de quebrantamento é o derramar da alma diante de Deus, expressando dores, inquietações da vida, decepções com nós mesmos ou com outros. Quando desabafamos, reclamamos, reconhecemos as fraquezas, confessamos os pecados e recebemos o conforto do Pai que perdoa. Porém, só há consciência de perdão com a humilhação da alma que se desnuda diante do ser perfeito e confessa sua inadequação para manter-se santa.


			A Teologia da prosperidade tem enfatizado nossa posição de filhos do Rei diante do trono, o que é glorioso, mas sem dar ao cristão a oportunidade de ver a si mesmo diante da cruz. A cruz retrata nossa miserabilidade; o trono retrata a glória da exaltação. Entretanto, a visão do trono não pode preceder a visão da cruz nem substituí-la. 


			Esse é um processo do tratamento de Deus, tocando nossa consciência para nos fazer ver quem somos na realidade e para nos aperfeiçoar em Cristo. Como isso acontece? Acontece pelo exame introspectivo, quando abrimos a alma e expomos nossa identidade, o que somos na realidade, sem os signos que usamos na comunicação social. Sem as máscaras que o ser humano usa, ao exercer os diversos papéis sociais, como pai, mãe, marido, esposa, filho, profissional, etc. Com o rosto desvendado, tendo o véu da religiosidade removido, vemos a nós mesmos à luz de Deus — ... graças à tua luz, vemos a luz (Sl 36.9). “A oração é o mais forte instrumento de afirmação do ser. E a melhor maneira de sermos gente é mediante a contemplação de Deus.”7
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			O exame introspectivo é também o olhar reflexivo sobre nossas ações e reações, não à luz da consciência deformada pelo engano do pecado ou pela mentalidade do homem moderno, mas à luz da presença divina, que focaliza rachaduras na construção da personalidade humana. Na introspecção, vemos quem realmente somos, não na redoma da espiritualidade construída por nossos jejuns e tempo gasto em oração, não por um currículo de preparação ministerial ou por uma plataforma de trabalho produtivo, mas mediante um coração sincero que se destitui de tudo isso, buscando simplesmente ser achado em Deus (Fp 3.9).


			Tratando com a tendência de Paulo para a vaidade, o Senhor não lhe atendeu a oração, mas lhe afirmou: Minha graça é suficiente para você, pois o meu poder se aperfeiçoa na fraqueza (2Co 12.9). Paulo entendeu que o tratamento de Deus (o espinho na carne que o perturbava) tinha a intenção de preservá-lo do orgulho. Para impedir que eu me exaltasse por causa da grandeza dessas revelações, foi-me dado um espinho na carne, um mensageiro de Satanás, para me atormentar (2Co 12.7). Sammy Tippit comenta: 
“A razão por que não experimentamos o unguento da cura e da graça de Cristo está em não querermos nos submeter ao tratamento cirúrgico de sua verdade em relação a nossas vidas”.8


			O Altíssimo nos faz reconhecer nossa insuficiência e fraqueza para nos tornar mais dependentes de sua graça. Só temos condições de suportar esse tratamento porque ele não nos rejeita por nossas falhas, mas nos faz crer que as incoerências da natureza caída podem ser tratadas pela suficiência da graça que não encontra limite de operação. Ela tem a medida certa! Se é por graça, a confiança é estabelecida.


			Oração é diálogo. Se falamos, precisamos ouvir. Deus deseja comunicar-se conosco. Quantas vezes ficamos dependendo de outros para ouvir Deus falar? Devemos treinar nossa audição espiritual. Assim saberemos distinguir a voz do Divino Pastor. As minhas ovelhas ouvem a minha voz... (Jo 10.27). O coração da oração é ouvir com o coração. Coração pronto a atender, disposto a obedecer: “O que Deus deseja dizer-nos é mais significativo para nós do que qualquer coisa que nós tenhamos para dizer a ele”.9 Para receber a resposta de Deus, Paulo precisou parar a fim de ouvi-lo.


			O Senhor Jesus nos prova quanto ao que pensamos a respeito de nós mesmos e nos aceita como somos para nos tornar como ele é. Está sempre disposto a nos restaurar, como restaurou Pedro: o discípulo encontrava-se abatido por sua fraqueza, mas Jesus olhou-o como um líder espiritual e deu-lhe a missão: Pastoreie as minhas ovelhas (Jo 21.16).


			No ministério de aconselhamento, tratando de problemas emocionais, David Seamands afirma usar a oração como recurso indispensável à cura: 


			Através da oração tem início o milagre da cura; sem ela, todo o processo pode tornar-se simplesmente uma forma de autossugestão ou terapia dos sentimentos. Este tempo especial de oração não deve ser ignorado, caso os resultados devam ser duradouros.10


			A oração deve nos conduzir continuamente à restauração: “Toda sorte de oração rotineira, estéril, conformista, que não nos questiona a fundo e não nos leva à restauração ou reordenação de nossos limites, é negação da oração cristã”.11


			


			Oração de confissão: perdão e santificação


			Ao fazermos sincera avaliação de nossas ações e reações, o Espírito Santo nos conduz à oração de confissão, na qual destacamos quatro etapas:


			1. Sensibilidade ao caráter santo de Deus


			Aproximação com temor, conforme a experiência de Isaías: Ai de mim! Estou perdido! Pois sou um homem de lábios impuros e vivo no meio de um povo de lábios impuros; os meus olhos viram o Rei, o Senhor dos Exércitos! (Is 6.5). A perfeição divina em contraste com a miserabilidade humana deve nos constranger e nos humilhar.


			2. Arrependimento


			Reconhecimento das fraquezas morais, sem distorção de valores, com admissão das culpas e com disposição para mudança de vida: Então reconheci diante de ti o meu pecado e não encobri as minhas culpas. Eu disse: Confessarei as minhas transgressões ao Senhor [...]. Contra ti, só contra ti, pequei e fiz o que tu reprovas (Sl 32.5; 51.4). Reconhecer as áreas vulneráveis da personalidade caída sem acusar pessoas ou apontar ocasiões como causadoras das falhas é assumir o pecado!


			3. Recebimento do perdão


			Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel é justo para perdoar os nossos pecados e nos purificar de toda injustiça (1Jo 1.9). O perdão nos traz a consciência de sermos aceitos diante do Senhor: ... não temos um sumo sacerdote que não possa compadecer-se das nossas fraquezas [...] Assim, aproximemo-nos do trono da graça com toda a confiança, a fim de recebermos misericórdia... (Hb 4.15-16).


			4. Aperfeiçoamento moral


			Desafio para entrar no processo da santificação: após verdadeira confissão, nosso desejo de mudança e de aperfeiçoamento deve ser confirmado pelo fato de não mais carecermos desse mesmo tipo de confissão. ... segundo a sua imagem estamos sendo transformados com glória cada vez maior, a qual vem do Senhor, que é o Espírito (2Co 3.18).      


			[image: ]


			Comunhão com Deus por meio da oração e 
visão do que ele quer fazer através de nós


			Em nosso andar com Deus, somos trabalhados para perceber o que ele quer fazer em nós e através de nós. Ele nos habilita para o cumprimento de seus propósitos e nos faz surpresas, como fez com Davi, que expressou: Quem sou eu, ó Senhor Deus, e o que é a minha família, para que me trouxesses a este ponto? (1Cr 17.16). Assim foi com Moisés, que sentiu a vocação extrapolar sua condição normal de ser e perplexo exclamou: Quem sou eu...? (Êx 3.11). Assim foi a reação de Jeremias, diante do chamado divino: ... ainda sou muito jovem (Jr 1.6). A expectativa que Deus tem de nós é segundo os padrões de sua abundante graça — os seus pensamentos são mais altos que os nossos pensamentos (Is 55.8-9).


			Gladys Aylward, missionária inglesa, dedicou-se por mais de três décadas à Missão para o Interior da China. Ao ser entrevistada no final de sua vida, afirmou: 


			Eu não fui a primeira opção de Deus para o que fiz pela China. Havia outra pessoa — não sei quem era — como a primeira opção de Deus. Deve ter sido um homem — alguém maravilhoso [...]. E Deus olhou para baixo... e viu Gladys Aylward.12


			Deus nos escolhe, apesar de nossa debilidade, e nos dá a visão do que planeja operar através de nós. George Barna observou: 


			A maneira para sermos bem-sucedidos no ministério é fixar a atenção em Deus e nos dedicarmos plenamente à visão de Deus, quanto a nosso ministério e quanto ao que ele quiser fazer no futuro, por nosso intermédio [...] Ao invés de dependermos das habilidades humanas para traçarmos uma visão, e então planejarmos a respeito do futuro, Deus confere a sua visão (desse futuro) a nós.13


			Certamente, nenhum de seus planos pode ser frustrado (Jó 42.2). No corpo de Cristo, a igreja, não há membro algum sem função. Temos a tendência de querer fazer o que achamos ser mais importante ou atrativo, esquecendo-nos de que é o Espírito Santo quem distribui os dons: A cada um, porém, é dada a manifestação do Espírito, visando ao bem comum (1Co 12.7).


			Na vocação divina, é importante perceber o ponto de partida: a manifestação de Deus hoje, e o ponto de chegada: a certeza do cumprimento da vontade soberana. O transcurso, ou seja, o que fica entre um ponto e outro, não temos condições de visualizar. No dia a dia, porém, o Senhor nos conduz no caminho aberto por seus passos. É preciso estar atento à condução que Deus está dando à nossa vida e ministério, pois diferentes etapas marcam nossa existência. Há, por exemplo, aqueles que nunca pensaram em ir ao campo missionário, e acabaram indo, em resposta às suas próprias orações; há aqueles que foram chamados para o pastorado e, após vários anos de ministério, deixaram a igreja local e seguiram para o campo transcultural. Há aqueles que vão para a universidade porque entendem que precisam servir a Deus com a sua profissão e tantos outros que fazem do seu ambiente de trabalho seu compromisso ministerial.


			Portanto, na caminhada da oração, estão postos estes desafios.


			Na relação com Deus, é necessário observar sua direção passo a passo. Os patriarcas se mantiveram com a expectativa de fé no cumprimento dos desígnios divinos, mesmo quando o cumprimento da promessa se distanciou da voz profética: Todos estes viveram pela fé, e morreram sem receber o que tinha sido prometido (Hb 11.13).


			Deus nos põe limites, para entendermos que ele tem domínio sobre nossas obras. Ele não depende de um ‘salvador da pátria’, não conta apenas com a disposição das pessoas para cumprir-lhe os propósitos nem depende de nossos recursos. Ele é o Senhor. Moisés foi escolhido para libertar o povo hebreu da escravidão do Egito, mas não foi quem introduziu o povo na Terra Prometida, pois o Senhor lhe disse: Permiti que você a visse com os seus próprios olhos, mas você não atravessará o rio, não entrará nela (Dt 34.4). Davi se via o construtor de uma casa para Deus e fez grandes preparativos; entretanto, ouviu a ordem do Senhor: ... não construirá um templo em honra ao meu nome (1Cr 22.8).


			O importante, então, é descobrirmos os propósitos estabelecidos por Deus para atuarmos na liberdade do Espírito Santo, entendendo o que ele quer fazer através de nós. Quantos ministérios são prejudicados porque o líder não passa o cajado, não se apercebe que seu tempo está cumprido ou não entende que a teocracia estabelece o tempo e o modo para cada um cumprir sua parte no Reino eterno.


			O Senhor Jesus é chamado “o homem do monte”, pois sempre se encontrava na atmosfera da oração, buscando o oxigênio da vida espiritual e as determinações que deveria cumprir, em seu devido tempo. No final de seu ministério terreno, chegou ao Pai para dar-lhe o relatório de sua missão. Fez isto em forma de oração, revelando que todo o seu ministério era fruto de sua íntima relação com o Pai. Observemos, a seguir, os detalhes da comunicação de Jesus com o Pai, na chamada Oração Sacerdotal (Jo 17): 


			• Pediu que o Pai o glorificasse porque ele o glorificou (v. 1).


			• Concedeu a vida eterna aos que o Pai lhe deu (v. 2).


			• Consumou a obra que o Pai lhe confiou (v. 4).


			• Manifestou aos homens o nome do Pai (v. 6).


			• Recebeu os discípulos que o Pai lhe deu (v. 6).


			• Revelou o Pai de forma que seus discípulos reconheceram que tudo o que ele tinha fora dado pelo Pai (v. 7).


			• Transmitiu as palavras que o Pai lhe deu e seus discípulos creram que o Pai o enviara (v. 8).
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